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Boros bárbaras
Depois de quarenta e oito anos de reinado, Jagelào, que, pela conversão ao cristianismo, recebeu, ao ser baptisado, o nome de Wiadislau ou Ladislau, faleceu em 1434. Tinha dez anos Ladislau ÍIÍ quando herdou a corôa. Seu período de govêrno marca-se por dois factos importantes e fundamentais: a junção da Hungria à Polónia e a cruzada contra os turcos. Naquele período confuso, em que as lutas internas, principalmente acionadas pela nobreza irrequieta e ambiciosa e pelo clero, rivalizando na sofreguidão do predomínio, e em que as fronteiras se modificavam consoante a sorte das invasões, o Rei da Boémia e da Hungria, aproveitando-se da sua divisão, intitulava-se — embora o título fosse mais honorífico do que efectivo — também Rei da Polónia e Senhor da Silé- sia. Restabelecido, porém, o antigo prestígio daquele Estado, e no ensejo em que, por sua vez, lhes soara a hora indecisa do abatimento, os nobres dos dois países ofereciam, agora, as corôas reais ao Rei da Polónia. Assim consolidado o império, com magnífico brilho, começaram as solicitações para a emprêsa, arriscada e sangrenta, em cuja solução, como problema político da máxima importância, andavam empenhados os estadistas da Igreja. Tanto de Avinhão como de Roma eram constantes e prementes as instâncias aos Príncipes da cristandade para irem combater o turco — mas os Príncipes, receosos de um inimigo, cujo só nome infundia horror de chacinas requintadamente cruéis, não passavam dos desejos ou das promessas. Aceitou a missão, pois verdadeira missão se afigurava, Ladislau III, reunindo as forças da Lituânia, da Hungria e da Boémia às da Polónia. Não o fêz de chofre, em impulso ardido, pois, como havia certo tratado de recíproca cortezia e entendimento entre Amurai e a Polónia, Ladislau III, antes de soar o primeiro sinal de combate, mandou expôr e rogar a Amurai a conveniência e necessidade de levantar o cêrco, que estava pondo a Belgrado. Repelida a demanda com altiva sobranceria, estavam rôtas as hostilidades— e, nas margens do Morava, deu-se o primeiro formidável combate, sendo juguladas as forças de Amurat. Aproveitando a condição estratégica de andarem os exércitos concentrados naquele serviço, os Tártaros invadiam a Polónia e a Lituânia e rebentavam tumultos na Silésia. Forçoso era a Ladislau acudir: e por isso, contrariando o desejo obstinado dos Legados do Papa, que, vendo refulgir o sol da vitória sôbre essa cruzada contra o chefe dos infiéis, por tanto tempo almejada, se opunham a qualquer trégua, Ladislau entendeu do seu dever para com a Polónia assinar em Szgedin, a 15 de Julho de 1444, a moratória de dez anos, que por Amurat fôra solicitada. Mas essa trégua, apenas concedida, revelou os desígnios de Amurat. João Paleólogo soltou o grito de alarme: era indispensável continuar a guerra; e assim o entendiam o Papa, Veneza, Génova; assim o reclamavam os gregos. Ladislau III deixou-se convencer e logo desde Setembro daquele mesmo ano de 44, rnarchou de novo contra o turco, atravessando a Valáquia, penetrando na Bulgária, até o encontrar perto do Mar Negro, cêrca de Varna, a antiga Dionisopolis. Embora se dividam as opiniões dos historiadores quanto ao número das forças dos dois adversários, facto assente parece ser o de que realmente havia séria desproporção, sendo o exército dos turcos muito superior em número. Mas Ladislau não recuou. O primeiro choque, foi favorável aos cristãos e a numerosa cavalaria turca posta em debandada. Guerreiro audaz e destemido, Ladislau, a quem injustamente, assacavam haver contribuído com a assinatura do armistício para redobrar a veemência e astúcia do inimigo, arremete, naquela sublime loucura do heroísmo, seguido apenas de alguns senhores polacos, contra a falange dos ja- nízaros, que era comandada pelo próprio Amurai, quando recebeu um golpe mortal. Essa morte decidiu da sorte da batalha — caíra a espada do guerreiro. Os turcos venceram e massacraram: o Cardial Cesarino, os Bispos de Erlan e de Groswaradin sucumbiram na chacina — os próprios arquivos da Polónia, que faziam parte da bagagem do Rei, foram queimados.

1939~GHBR0(B~1940Aquela célebre Carroça do Correio ainda consegue despedir-se, com ares de vencedora, do 1939, mas deve sentir o cúmulo da vergonha ao ter de se apresentar em estado tam velho e tam andrajoso ao menino e môço 1940, a primeira e naturalmente a mais vergonhosa contrariedade para o despontar de um ano em que a Fundação e a Independência da Pátria vão ser condigna e patriòticamente celebradas. A  própria consciência da Nação se deve sentir ames- quinhada com a continuação dessa degradante exibição na Cidade de Guimarãis, porque 
embora pareça tratar-se de

uma cousa sem importância, a verdade é que qualquer outra terra não toleraria por tanto tempo êsse Cancro do progresso. Tanta gente barafusta contra estados vélhos e não há quem faça desaparecer em nome do brio e da dignidade do povo vimaranense, a vélha, nojenta e repelente Carroça do Correio! Que pouca sorte!
R e e t i f i e a ç ã o

0  soneto do nosso ilu s t re  co laborador 
s r . d r. A lfre d o  P im e n ta , pub licado no 
nosso núm ero  de N a ta l, fo i copiado do 
L iv r o  de ve rsos Paisagem de Orchideas, 
im presso  em 1917 . Como nos en gan a
mos ao cop iá-lo , v im os d a r a f ie l t ra n s 
crição  que é :
“Quanto mais baixo o digo, e rezo,

e canto, „e não como se lê no referido número.

A ti, flor da isenção, raiz do crime, estendal de misérias e de encantos, fonte de eterna luz e amargos prantos, fôrça que tudo empolga e tudo oprime!A ti, vil podridão, chama sublime, rosário de heroísmos e quebrantos, espelho de carrascos e de santos, ânsia que nos perverte e nos redime!Por seres verdadeira e mentirosa, de caprichos rasteiros e dispersos, doce e hóstil, mesquinha e generosa. .  .E que eu te exalto em lírico transporte na sentida cadência dos meus versos, óV ida, mãi do Amor — irmã da Morte!
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Ano Novo: Ano da Restauração

D o l iv r o  de so n e to s , no p re lo , 
« S o m b ra s  e C la rõ e s »

Ludovina Frias de Matos.

0LHREDDES.FBRNG1SGDFoi ainda há muito pouco tempo que por intermédio do «Notícias»» apelamos para o snr. Presidente da Câmara no sentido de ser embelezado o Largo de S. Francisco, assunto que a Imprensa local e os srs. correspondentes de vários jornais não têm descurado. Não queremos, portanto, as honras só para nós — porque elas pertencem a todos aqueles que dêsse caso se têm ocupado — mas registamos com muita satisfação a notícia que nos deram sôbre os trabalhos de embelezamento do referido Largo, os quais devem principiar brevemente. E é assim — por actos e factos — que se valoriza a Obra Administrativa do Município, fazendo corresponder as realizações às aspirações dos habitantes da Cidade e Concelho. A circunstância de haver quem tenha a pretensão de apontar deficiências à organização do plano de melhoramentos para 1940, nada quere dizer.Cristo, que é o exemplo da Bondade e da Caridade, também tem quem o escarneça, quem o censure, quem o enxovalhe, quem o inveje, etc, etc. Não admira, pois, que a Administração Municipal planeada para o próximo ano e fundamentada nas principais necessidades dos Vimaranen- ses — quer tratando-se da cidade, quer das freguesias rurais—não tenha caído no agrado de tôda a gente. Isso mesmo seria impossível conseguir-se como igualmente se torna impossível evitar que a toupeira, que faz mal escondidamente, deixe de causar prejuízos para somente prestar benefícios. A própria Ciência admite opiniões e por isso não constituem caso único as opiniões formuladas por algumas pessoas sôbre a autópsia que têm andado a fazer ao plano de Actividade e bases da Administração Municipal a vigorar durante o decorrer do ano que vai principiar. No entanto, mais vale assim do que fazer a guerra puramente surda da intriga e da insinuação despri- morosa, Mas, como os factos

são factos e como estes se encontram comprovados com o apoio quási unânime dos vima- ranenses, não é uma ou outra opinião isolada que modifica o caminho a seguir. Continuemos, pois, a ter a melhor esperança nos resultados da Administração Municipal da actual Câmara, por que não chegaremos ao fim enganados. E quanto ao Largo de S. Francisco, que se tem mantido em estado intolerável, os nossos maiores louvores à ex.ma Câmara se acabar com semelhante vergonha, dia a dia transformada em miserável cenário de desleixo e de abandono. E’ mais uma chaga que desaparece.
X.

& L E I  S A G R A D A
Musica no JardimAmanhã, se o tempo o permitir, por iniciativa da Câmara Municipal, desta cidade, a Banda dos B. V. de Guimarãis realiza um concêrto no Jardim Público, com um escolhido programa, das 14 às lõ horas.

Consoada ou C o n su ad a?Sempre que chega a Festa do Natal eu vejo que muitas pessoas escrevem Ceia de Consoada— com um o ,  embora algumas outras escrevam Ceia de consuada — com um u. Se, de facto, nós temos o verbo consoar, que significa rimar, soar juntamente— etc., e temos também o verbo consuar que significa tomar como consuada, significando esta palavra, por sua vez, banquete familiar na véspera do Natal, por que razão se põe de parte a ortografia consuada? Ou bem que se trata de simplificar ou bem que se trata de complicar. Quando impera a vontade do freguês, cai-se, a maior parte das vezes, em desordenada confusão.A tal respeito, aguardo a esclarecida e abalizada opinião do ilustre Autor das «Críticas Pequeninas»» — Snr. G .
Um Curioso.

As doze badaladas que anun-! ciam o fim do ano de 19391 estão prestes a soar com aque- le ritmo de sempre mas que, no entanto, parecem prenúncio de uma alvorada de novas esperanças.Porém, o ano de 1940 nasce sob maus auspícios, sobretudo no que se refere à situação internacional, enigma apavorante cuja solução será difícil de decifrar, até mesmo nas malas- -artes dos nigromantes.Não é das melhores nem das mais prometedoras a herança do ano que finda, nem é das mais esperançosas e sorridentes a vida do ano que se inicia. Mas temos que aceitar os factos tal qual se nos apresentam e não segundo o que o nosso critério ou a nossa fantasia desejariam.Não nos parece que se entornem sôbre nós, e especialmente sôbre os povos desavindos, as cornucópias da felicidade repletas dessas singelas folhas da árvore bendita sob a qual se invoca a Padroeira da nossa terra. Mas, para além dos horrores da tragédia que vivemos e que prometem continuar-se, devemos manter aquela serenidade de ânimo que acalenta os corações patriotas, ainda mesmo debaixo das inclemências que se adivinham a 30.° abaixo de zéro.O mesmo fervor patriótico que anima e encoraja os que se batem heroicamente na defesa da sua pátria, também nos deve encorajar a nós, que descendemos de heróis e temos a mais bela História de todos os povos do mundo, na celebração das comemorações centenárias do ano de 1940, o ano da Restauração.Restaurar significa realçar, dar mais vida ao que parecia apagado ou quási extinto. Restauração é fazer renascer das cinzas ainda quentes de glória, em todo o seu esplendor, tudo aquilo que é essencialmente português, tudo o que é alma da nossa alma, tudo o que é glória das nossas glórias passadas, tudo que é grandeza da nossa grandeza de antanho.Nem se compreende de outra forma a Restauração, porque só assim se poderá viver e sentir a grandeza do nosso passado, que é «uma das obras mais vastas e valiosas para o destino da humanidade, de que povo algum se poderá ufanar»».Sejam estas, pois, as melhores esperanças que depositamos no Ano que entra, para que os portugueses possam seguir na esteira luminosa de realeza e de patriotismo traçada, e bem, pelos nossos gloriosos antepassados.Sáo João das Caídas, Ano Velho de 1939. Ano Novo de 1940. x.

«Vitória» - «Unidos»

Terminou com o empate de 2 bolas o desafio realizado no domingo, nesta cidade, entre o «Vitória»» e o grupo «Unidos F. C.<», de Lisboa.O  jôgo decorreu com equilíbrio, estando, porisso, certo o resultado.

M a is  u m  an o  está  p a ssa d o , 
m a is  u m  p e d aço  an d ad o  
n e sta  v id a  d e  e n c o n t rõ e s ; 
u n s  g em en d o , o u tro s  g r ita n d o , 
to d o s fo ra m  a rra s ta n d o  
o s seus p e sad o s g r ilh õ e s .

H á  q uem  se  m o stre  co n te n te , 
p e lo  m o tivo  so m en te , 
de  m a is  u m  ano  p a s s a r ; 
h á , tam b é m , q u em  se n d o  tô lo  
te n h a  o  co stu m e  parôlo 
d o  falecido in s u lta r .

C á  p o r m im  n ad a  d ir e i ,  
« n o m e s*  n ão  lh e  c h a m a re i, 
q u e  d escan se  em  p a z  o  m o r t o ; 
se i lá  se  o q u e  v a i e n t ra r  
n ão  n o s fa rá  i r  gramar 
is to  a in d a  bem  m a is  to rto  ?!

E u  jo g u e i n a  L o ta r ia  
p a ra  v e r  se  co n se g u ia  
a lg u m  pinguito b a r a t o ; 
m a s . . .  Xico das Novidades, 
em  ve z  de fe lic id a d e s , 
d eu-m e  u in a  data de pato.
E m  tro c a  d o  que g a s te i, 
d a  « ve rb a»  q ue  lh e  p a s s e i, 
o f ’ receu-m e u n s  b ilh e t in h o s , 
a s s im  co isa  p a re c id a  
co m  ca rtõ e s  d e  d e sp e d id a  
d o s  m eus r ic o s  e sc u d in h o s .

F iq u e i m u ito  chateado, 
ao v e r  q u e  tin h am  fa lh a d o  
m in h as  lin d a s  ilu sõ e s .
E  d isse  cá  p a ra  m im  :
—  N u n c a  m a is  caio a s s im , 
são  tod os u n s  aldrabões. . .

N e ste  an o  q ue  está  a e n tra r , 
is to  a q u i p a sso  a a f irm a r 
p 'r a  o  bigode d o s p ro fe ta s  :
—  T o d o s  o s q ue  se jam  p o b re s  
p a ssa rã o  f o m e . . .  de  « co b re s» .
O  resto  — é de p a te ta s !

B e l o a t o u r .

O M ELHOR C A F É  É
o d >A BRASILEIRA

A Causa dos Pobres

An serviço da Caridade
F o ra m  já  postas a fu n c io n a r as C a 

sas dos P o b re s  nas C a íd as  das T a ip a s  
e do P ev id ó m .

Conquanto  a in au g u ração  dêstes dois 
g ram le s  m elhoram entos dem ore a ind a  
a lgu m  tem po —  pouco, em bora —  os 
po brezinhos das duas povoações, g ra 
ças à  in ic ia t iv a  da nossa C â m a ra  M u
n ic ip a l e dum modo m u ito  e sp e c ia l do 
seu ilu s t re  P re s id e n te  s r .  d r . Jo ã o  R o 
ch a  dos San to s com a coad juvação  v a 
lio sa  de a lg u n s  e lem entos do m aio r 
v a lo r  e do m aio r p re s tíg io , os po bre
z in ho s das duas povoações —  dois 
cen tro s de p rogresso  e de trab a lh o  da 
nossa q u e rid a  T e r r a  —  com eçaram  já  
a co lh e r os benefíc io s que lh e s são 
o ferecidos, num a n ít id a  com preensão 
dos d eve res do Hom em  p a ra  com o seu  
sem e lhan te .

G u im a rã is  que, honra  lh e  se ja , e s tá  
p ra tican d o  a  C a rid ad e  como n enhum a 
o u tra  T e r r a  do P a íz ,  acaba de in s ta la r  
m ais d u as C a sa s  dos P o b re s .

Q ue nobre e x e m p lo !

A ss is t im o s , n a  vé sp e ra  de N a ta l, 
acedendo a um g e n t i l co n v ite  do i lu s 
tre  C om andante  s r . C a rva lh o  C ra to , 
f ig u ra  de re lêvo  no m eio S o c ia l e m u i
to d igno P re s id e n te  da C om issão  de 
T u r is m o  das T a ip a s  e da Com issão  
In s ta la d o ra  da C a sa  dos P o b res daque
la s  T e rm a s , à  d is tr ib u içã o  de um bôdo 
a m a is de 120  po brezinhos.

O qne a l i  se passou , a b e le za  m o ra l 
do qne a l i  ouvim os e a g ran d e za  do 
e sp ectácu lo , não o podemos d e sc re ve r 
n esta  ap re ssad a  n o tíc ia , v is to  que a 
fa lta  de espaço com que hoje lu tam os 
uão no lo p e rm ite .

A o  acto  nos re fe r ire m o s , po is, no 
p róxim o  núm ero , assim  como à  in s ta 
lação  da C a sa  dos Pobres do C en tro  
In d u s t r ia l do P e v id é m .

Atenção à quarta página
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B E N JA M IM  D E  M A T O S  & C .a, Ltd.B, proprietários da antiga C a s a  L eq u e, à Praça D . Afonso íienriques, cumprimentam a sua E x .ma Clientela, desejando-lhes as maiores prosperidades no Novo Ano.

JOSÉ FERNANDES, proprietário da Ouri
vesaria e Joalharia da J{ua paio Çalvõo, e 
da padaria J9venida, do Xargo 28 de Jrfaio, 
desta Cidade, cumprimenta os seus €x.mos 
Clientes desejando-lhes um jVno muito feliz.

“ M E T R O P O L E , ,
e O M P W N H I K  O H  S E G U R O S

s .  A .  R.  L.

S E G U R O S  EM T O D O S O S  R A M O S
T e l e f o n e  2 2 5 0 4  T e leo ram es «Metrópole»Sé de — R u a  A u re a , 149 — L ISB O AAdministrador Delegado — JK  . D E  M  H  la  O  S O U S P C■■ ■■ jggAgente Geral no Pevidém — M A N U E L  D E  C A S T R O .

Na Casa dos Pobres 
de Vizela

Consoada e Natal
C o n fo rta  a a lm a  e a le g ra  o  co ra çã o  

v ê r  p ro d ig a liz a r  a c a r id a d e , co m  tan 
to  c a r in h o  e co m  tan ta  ab neg ação  
co m o  se  está faze n d o  n e sta  ab enço a
d a  in s t itu iç ã o  so b  a a c t iv a  e p ro f i
c ie n te  D ire c ç ã o  d a  e x .ma s r .a D .  M a r ia  
A m é lia  d e  F r e ita s  F a r ia ,  ze lo sam ente  
c o a d ju v a d a  p e la  C o m is s ã o  de S e n h o 
ra s  e p e lo s m e m b ro s  d a  D ire c ç ã o  —  
de en tre  os q u a is  nos se ja  p e rm it id o  
d e s ta c a r , p e lo  seu  in ca n sá ve l tra b a lh o  
e d e d ic a ç ã o , o s r .  P .e C â n d id o  L im a  
d as  E i r a s !

Sem  a m a is  leve  so m b ra  de d e s p r i
m o r p a ra  tod os os o u tro s  co m p o n e n 
tes d a  D ire c ç ã o  d esta  In s t itu iç ã o  de 
c a r id a d e  —  e q ue  a e la  têm  lig a d o  o 
seu  nom e com  in d is c u t ív e l d e d icação  
e a m o r , —  m erece  ju stam e n te  u m a 
re fe rê n c ia  e sp e c ia l o  s r .  P .e C â n d id o  
p e la  fo rm a  tão  esp ontânea  e tão  b o n 
d o sa  co m o  c o a d ju v a  a  C o m issã o  d as 
S e n h o ra s  em  tu d o  q ue  d iz  re sp e ito  à 
C a s a  d o s  P o b re s  de V iz e la  !

E 1 vê-lo  n a  a zá fam a  c o n stan te , a u 
x il ia n d o  a s r . a D .  M im i, p a ra  q ue  
n ad a  fa lte  ao s p o b re z in h o s , q u e , em 
n ú m e ro  d e  7 4 , a q u i fo ra m  co n so lad o s 
f ís ic a  e e sp ir itu a lm e u te  : f is ic a m e n te  
p o rq u e , a lém  d a  a b u n d a n te  e e xce 
le n te  re fe iç ã o  co m  q u e  se  b a n q u e te a 
ra m  n o  d ia  d e  C o n su a d a  e no  d ia  d e  
N a ta l , a in d a  lh e  fo ra m  d a d a s  ro u p a s  
de a g asa lh o  a to d o s , —  c r ia n ç a s  e 
a d u lt o s ; e s p ir itu a lm e n te  p o rq u e  lhes 
fo ra m  d ita s  p a la v ra s  de co n fô rto  q ue  
su a v iza m  m u ita  a m a rg u ra .. .  a te n u an 
d o , —  p o r  m o m e n to s q u e  se ja  ! —  o 
s o fr im e n to  d o s  in fe liz e s  1

N e sta  m is sã o  au g u sta  d a  c a r id a d e , 
en treg an d o -se  d e  a lm a  e c o ra çã o  a 
s o c o r re r  o s p o b re z in h o s , —  d e  q u em  
é p ro te c to ra  d e sve la d a  —  tem -se  d is 
t in g u id o  p e la  su a  ise n ção  e b o n d ad e , 
d e ^ jro v id a  de to d o s o s  p e rg a m in h o s  
d e  v a id a d e , a s r .a D .  M a r ia  A m é lia  
de F r e ita s  F a r ia ,  q u e , co m  as d e m a is  
S e n h o ra s  d a C o m is s ã o , tem  s id o  in 
can sáve l na o b ten ção  de d o n a t iv o s , 
e t c ., e tc .

A o s  p o b re s , em  n ú m e ro  d e  7 4 , fo i 
s e rv id o  p o r  aq u e la s  S e n h o ra s  n o  d o 
m in g o , 2 4 , de  m a n h ã , ca fé  co m  le ite  
e t r ig o  ; e às 2  d a  ta rd e  a g ra n d e  re 
fe içã o  q ue  co n sto u  de c o z id o  à p o r
tu g u e sa  “ co m  to d o s„  m as à d e s c r i
ç ã o , . . .  e d e p o is  as “ d o ç a r ia s *  q ue  
neste  d ia  é d a t r a d iç ã o . . .

N a d a  lh e s fa lto u  !
F o i u m  fa rto te  ! . . .
T u d o  q u e  d iz ia  re sp e ito  a “ d o ç a r ia *  

fo i o fe re c id o  a e xp e n sas  d a  s r . a D .  
M im i e re sp e c t iv a  C o m is s ã o  d e  S e 
n h o ra s .

N o  d ia  25 —  d ia  de N a ta l —  fo i aos 
m esm o s p o b re z in h o s  s e rv id a  a e xce 
len te  re fe iç ã o  de ca rn e  assad a  com  
b a ta ta s , e t c ., e t c . ,  e no fim  fo i- lh e s  
d is t r ib u íd a  a seg u in te  ro u p a  :

A o s  hom ens u m a  c a m is o la , d e  u so  
e x te r io r  «à  p ò ve ira »  e u m a c a lç a  de 
c o t im ; às  m u lh e re s  u m a  s a ia , b lu sa  
e m e ia s ; e às  c r ia n ç a s , u m a  b lu sa  e 
ca lçã o , e t c . ,  e tc ., e a e s ta s , no f in a l, 
fo ram  d a d o s  b r in q u e d o s  p e la  m esm a 
C o m issã o  d e  S e n h o ra s .

A s  c r ia n ç a s , ra d ia n te s  d e  a le g r ia  e 
c o n te n ta m e n to , fo ra m  c o n d u z id a s  à 
p re se n ç a  d e  u m  lin d o  o ra tó r io  q ue  
o ste n tava  o M e n in o  Je s u s , d ia n te  d o  
q u a l aq u e la s  se n h o ra s  f iz e ra m  v ê r às 
m esm as c r ia n ç a s  o q u a n to  h a v ia m  de 
ag ra d e ce r ao M e n in o  Je s u s  tu d o  q u e  
Ê le  a cab ava  de lh e s  m a n d a r d a r  !

E '  a ss im  q ue  se p ra t ic a  o  bem  !
A  C a s a  d o s  P o b re s  estava  re p le ta  

d e  g en te  d e  tô d as  as  c a te g o r ia s  s o 
c ia is  d e sta  v i la  q u e  fo ra m  a s s is t ir  a 
e sta  fe sta  s im p le s  m as e n c a n ta d o ra  

■y p e lo  seu  a lto  s ig n if ic a d o !
E  o s p o b re z in h o s , a b e n ç o a n d o  os 

se u s  b e n fe ito re s , lá  fo ra m  s a in d o , 
co n te n te s e s a t is fe ito s . . .  n ão  sem  q u e , 
as  lá g r im a s  p o r  ve ze s  —  n u m  in ix to  
d e  sa u d a d e  e  d e  te rn u ra  t — d e ix a s 
sem  de lhes b r i lh a r  n o s  o lh o s ! !

A  esta  su g e st iv a  fe s ta , d e  u m a to
can te  im p re s s ã o , a s s is t ira m  q u á s i to
d o s  os m e m b ro s  d a  D ire c ç ã o , c o rre s 
p o n d e n te s  d o s  jo rn a is  e m u ita s  o u tra s  
p e s so a s .

E m  n om e d o  “ N o t íc ia s  de G u im a -  
r ã i s ,  ag rad e ce m o s o c o n v ite  re c e b id o .

- C .SINDICATO NACIONAL DA INDUSTRIA TÊXTILI  S  O
P o r  d e te rm in a ç ã o  do  E x . mo D e le 

g ad o  do I .  N . T .  P .  em  B ra g a , e p a 
ra  c o n h e c im e n to  d o s  in te re s s a d o s , 
fa z -se  p ú b lic o  q u e  q u a is q u e r  lis ta s  
ou  n o m e s  de in d iv íd u o s  a su b m e te r  
ao  p ró x im o  s u frá g io  e le i to ra l , p a ra  
o s  C o rp o s  G e re n te s  d este  O rg a n is m o  
C o rp o r a t iv o , d e ve m  s e r- lh e  c o m u n i
cad o s co m  in d ic a ç ã o  d as re s p e c t iv a s  
id a d e s , m o ra d a s , e m p re s a s  o n d e  t r a 
b a lh a m , e s p e c ia lid a d e s  p ro f is s io n a is , 
e t c . ,  a té  i5  d ia s  a n te s  da d a ta  m a r 
cad a  p a ra  o re fe r id o  a c to .

A  fa lta  d esta  fo rm a lid a d e  e da n o 
t i f ic a ç ã o  ao  in te re s s a d o , p e lo  D e le 
g a d o , da sua  c o n c o rd â n c ia  co m  os 
n o m e s  p ro p o s to s , s e rá  m o t iv o  p a ra  
q u e  ê s te  M a g is tra d o  in fo rm e  d esfa - 
v o rà v e lm e n te  S u a  E x c e lê n c ia  o S u b -  
• S e c re t á r io  d e  E s ta d o  d as C o rp o r a 
ç õ e s  e P re v id ê n c ia  S o c ia l  se , p o r
v e n t u r a , v ie re m  a s e r  e le ito s  p a ra  
q u a is q u e r  c a rg o s  d ir e c t iv o s  d êste  
S in d ic a t o , o q u e  os im p e d irá  de t o 
mar a respectiva posse e entrar nos

e x e r c íc io s  d as  fu n ç õ e s  p a ra  q u e  te  
n h a m  s id o  e le ito s .

S e c re t a r ia  do  S in d ic a to  N a c io n a l 
d o s O p e rá r io s  da In d ú s t r ia  T ê x t i l  do 
D is t r i t o  de B ra g a , com  séd e  em  G u i-  
m a rã is , 3o de D e z e m b ro  de 193 9 .O Presidente da Assembleia Oeral, 

António Pereira.

S o b  a p re s id ê n c ia  do s r . M a n u e l 
M a g a lh ã is , re u n iu  n o  d ia  27  do c o r 
re n te , p e la s  18 , 3o h o ra s , a D ire c ç ã o  
do S in d ic a to  N a c io n a l dos O p e rá r io s  
da In d t í i t r ia  T ê x t i l  do D is t r i t o  de 
B ra g a , co m  séd e  em  G u im a r ã is .

D e p o is  de s e r  lid a  a a c ta  da sessão  
a n te r io r , q u e  fo i a p ro v a d a , d eu -se  
d e sp a ch o  a v á r io  e x p e d ie n te  re c e b i
d o , e n tre  o q u a l, u m  o f íc io  do S n r . 
P re s id e n te  da C â m a ra  M u n ic ip a l des 
ta  C id a d e , a g ra d e c e n d o  o vo to  de 
c o n g ra tu la ç ã o  q u e  êste  O rg a n is m o  
C o rp o ra t iv o  e x a ro u  na a c ta  da s e s 
são  de 29 de N o v e m b ro  f in d o , à c ê rc a  
d o s o b je c t iv o s  a lc a n ç a d o s  no  b a n 
q u e te  de h o m e n a g e m  p re s ta d a  a 
S . E x . a.

T a m b é m  fo i p re se n te  u m  o f ír ío  
do G ré m io  d o s A rm a z e n is ta s  de 
M e rc e a r ia , de L is b o a , c o m u n ic a n d o  
a o fe rta  de u m  fa rd o  de b a c a lh a u  e 
um  sa co  de a r r o z , a f im -d e  s e r  d is 
t r ib u í la  p e lo s  o p e rá r io s  d e s e m p re 
g ad o s da In d u s t r ia  T ê x t i l .

S õ b re  tã o  im p o r ta n te  d o n a t iv o , o 
S r .  P re s id e n te  m a n ife s to u  a su a  v e r 
d a d e ira  s a t is fa ç ã o  p o r a q u ê le  G ré m io  
te r  c o m p re e n d id o  a t r is te  s itu a ç ã o  
em  q u e  se e n c o n tra m  a lg u n s  c h e fe s  
de fa m íl ia  da in d ú s t r ia  t ê x t i l ,  p a ra  
q u e m  c o n t r ib u iu  co m  u m a  q u o ta -  
•p a rte  de a le g r ia  n e s ta  q u a d ra  fe s  
t iv a .

D o n a t iv o s  d e  ta l n a tu re z a , são  d i
g n o s de re g is to , p o is , ve e m  ao  e n 
c o n tro  d as d o u tr in a s  do E s ta d o  N o 
v o , sob  a é g id e  do g lo r io s o  C h e fe  
da R e v o lu ç ã o  N a c io n a l —  D r .  O l i 
v e ira  S a la z a r .

P o r  ú lt im o , fo i re s o lv id o  o fe re c e r  
ao  o fe r ta n te , em  n o m e  da D ire c ç ã o  
d ê ste  S in d ic a to  e a in d a  d o s  c o n te m 
p la d o s , o s se u s  p ro fu n d o s  a g ra d e c i
m e n to s  p e la  d á d iv a  em  r e fe rê n c ia .

t t a t l M
festas do J/atal

N a fo rm a  d o s a n o s  a n te r io re s  e 
c u m p rin d o -se  u m a t ra d iç ã o  m u ita s  
ve ze s  s e c u la r , re a liz o u -se  no  d o m in 
go à n o ite , no  A lb e rg u e  de S . C r is 
p im , a C e ia  de C o n so a d a  d os P o b re -  
s in h o s , e s p e c tá c u lo  c h e io  de g ra n 
d eza  e de s o lid a r ie d a d e  q ue  u m a ve z  
m a is  d e ix o u  m a g n if ic a m e n te  im p re s 
s io n a d a s  tô d a s  as  p e sso a s  q ue  a l i 
fo ra m  p re se n c e á - lo .

M u ito s  fo ra m  os p o b re s in h o s  q ue  
se a b e ira ra m  da m êsa  e to d o s  fo ra m  
t ra ta d o s  co m  o m a io r  c a r in h o  e tod o  
o c o n fô r to .

B e m  h a ja , p o is , to d o s q u a n to s  c o n 
t r ib u íra m  p a ra  a re a l iz a ç ã o  da C e ia .

—  E m  d iv e rs o s  te m p lo s  da C id a d e  
e d as  a ld e ia s , re a liz a ra m - s e  n o  d ia  
de N a ta l a s  c e r im ó n ia s  c o m e m o ra t i
va s  do  N a s c im e n to  d o  R e d e n to r .

N as  c a p e la s  d e  S .  D o m in g o s  e 
S .  F r a n c is c o  re a liz a ra m - s e , ta m b é m , 
as  c h a m a d a s  M is s a s  d o  G a lo , q u e  
fo ra m  m u ito  c o n c o r r id a s .

Conselfio J/tunicipal
A  c o n v ite  do s r . P re s id e n te  da C â  

m a ra  e de h a rm o n ia  c o m  0  d isp o sto

n o  a r t . 3 1 .°  do  C ó d ig o  A d m in is t ra -  
t r a t iv o , r e t in ira m  em  se ssã o  e x t r a o r 
d in á r ia , n o  d ia  22 ,  ás 21 h o ra s , na 
sa la  d as  se ssõ e s  da C â m a ra  M u n ;c i 
p a l o s  c o n s e lh e iro s  m n n ic ip a is , a h m  
-de a p ro v a re m  as c o n d iç õ e s  do e m 
p ré s t im o  de 3 5oo.ooo#>oo ju lg a d o s  
n e c e s s á r io s , p e la  a d m in is t ra ç ã o  da 
C a ix a  G e ra l d e  D e p ó s ito s  C r é d ito  e 
P re v id ê n c ia .

Beneficência
O  n o sso  q u e r id o  c o n te r râ n e o  s r . 

A lb a n o  G u is e  e n v io u  p a ra  a C e ia  
d o s P o b re s  n o  A lb e rg u e  de S  
C r is p im , a q u a n t ia  de 5oo#>oo. E ’ 
d ig n o  do  m a io r  lo u v o r  ê ste  n o sso  
e s t im a d o s  c o n te rrâ n e o .

T a m b é m  o n o sso  p re za d o  am ig o  
e c o n c e itu a d o  in d u s t r ia l s r . A lb e r to  
P im e n ta  M a ch a d o  m a n d o u  d is t r ib u ir  
p e la s  C a s a s  de C a r id a d e , d e sta  c id a 
d e , 12 d ú z ia s  d e  c o b e r to re s , em  c o 
m e m o ra ç ã o  da F e s ta  da F a m íl ia .

—  O  C o m e n d a d o r  S r . .N ic o la u  C a r  
d oso  G u im a r ã is , re s id e n te  n o  R io  
de J a n e ir o , m a n d o u  c e le b ra r  na  ig re 
ja  de N . S . d a  O l iv e i r a ,  a e x e m p lo  
d o s  a n o s  a n te r io re s , d u as  m is s a s  p o r 
a lm a  de se u s  p a is  F in d o  o re l ig io s o  
a c to  fo ra m  d is t r ib u íd a s  e s m o la s  de 
io $ o o  a 100  p o b re s  d esta  C id a d e .

—  O  g ra n d e  b e n e m é rito  d as in s t i 
tu iç õ e s  de C a r id a d e  do  n o sso  P a ís , 
s r . C o m e n d a d o r  P a u lo  F e l is b e r to  
P e ix o to  da F o n s e c a , re s id e n te  no  
B r a z i l ,  a ca b a  de e n v ia r  ao  A z i lo  de 
S a n ta  E s t e fâ n ia , d esta  c id a d e , lo a p ó  
lic e s  n o  v a lo r  n o m in a l de i.o o o # o o  
cad a  u m a .

E '  m a is  u m  g esto  b e n e f ic e n te  do 
n o sso  I lu s t r e  c o m p a tr io ta  q u e  em  
to d o s o s  a c to s  da su a  v id a  p ú b lic a  
tem  re v e la d o  u m  n o b re z a  de s e n t i
m e n to s  e u m a  g ra n d e  A lm a .

Xargo de S. francisco
N o p r in c íp io  d o  an o  têem  in íc io  

as o b ra s  de a fo rm o s e a m e n to  do  L a r 
go d e  S . F r a n c is c o , f ic a n d o  a ss im  
s a t is fe ita  u m a  d as  m a is  ju s ta s  c a m 
p a n h a s  da Im p re n s a .

Santuário da penha
A  C o m is s ã o  e n c a rre g a d a  da r e 

c o n s t ru ç ã o  do S a n tu á r io  E u c a r ís t ic o  
da P e n h a , re c e b e u  d o s o p e rá r io s  da 
fá b r ic a  da C a ld e irô a , de  J .  L e rd e ir a  
&  C .* ,  L d .* ,  a q u a n t ia  de 1 . 2 6 2 ^ 0 0  
re sp e ita n te  a u m  d ia  de t ra b a lh o .

JJsilo de Santa ‘Cstefânia
T e e m  s id o  m u ito  v is ita d o s  o s va  

r ia d o s  t ra b a lh o s  c o n fe c c io n a d o s  p e
la s  a lu n a s  do A s i lo  de S a n ta  E s t e 
fâ n ia , o s  q u a is  c o n t in u a m  a té  ao  d ia  
3 i do c o r r e n te , e de 1 a 6  de J a n e i
ro  p ró x im o , d as 10 ás  12  h o ra s , e 
d as 14 ás 18 h o ra s .

j)esastre
O  a u to m ó v e l de p ra ç a r p e rte n c e n -  

te ao  s r . M a n u e l T e i x e i r a ,  e g u iad o  
p e lo  m e sm o  m o to r is ta , ao s e g u ir  pa
ra  o P e v id é m , c o n d u z in d o  o R e v . 
D a v id  C a r lo s  S o a re s , d e r ra p o u , no 
lu g a r  da P o n te  da P is c a , fre g u e s ia  
de C r e ix o m il ,  p re c ip ita n d o -s e  n u m a  
r ib a n c e ir a ,  de p e q u e n a  a l t u r a . O  
O  m o to r is ta  e o R e v . e c le s iá s t ic o  
n ad a  s o fre ra m  a n ão  s e r  o su s to .

O  c a r ro  f ic o u  u m  p o u c o  a v a r ia d o .

falecimentos e Sufrágios
F a le c e u  n o  lu g a r  d e  C a n e iro s , 

fre g u e s ia -  de F e rm e n tõ e s  o s r . Jo sé  
R ib e ir o  d e  A b re u , c o m e rc ia n te  de 
4 7  a n o s .

*  *  *

N a  ig re ja  p a ro q u ia l de  S .  Jo rg e  de 
S e lh o  (P e v id é m ) , c e le b ra ra m  se  o f í 
c io s  fú n e b re s  p o r  a lm a  d a  s r .*  D .

E m í l ia  R o s a  de A b re u  C o r re ia  C u n h a  
G u im a r ã is , e sp ô sa  do im p o rta n te  in 
d u s t r ia l s r . F r a n c is c o  In á c io  da 
C u n h a  G u im a r ã is .

—  Na ig re ja  d a M is e r ic ó rd ia  fo i 
ta m b é m  c e le b ra d a  u m a  m is sa  c o m e 
m o ra n d o  o 7 .0 d ia  do  fa le c im e n to  da 
sau d o sa  s e n h o ra .

E s t e s  a c to s  t iv e ra m  n u m e ro s a  c o n 
c o r r ê n c ia .

—  N a ig re ja  de S . S e b a s t iã o  c e le 
b ra  se no  d ia  28 d o  c o r r e n te  u m a 
m is sa  às  8 ,3 o  h o ra s  em  su frá g io  da 
a lm a  do sau d o so  s r . D o m in g o s  M o n 
te iro , c o m e m o ra n d o  a s s im  a p assa  
gem  do i . °  a n iv e r s á r io  do seu  f a le c i
m e n to .

De luto —  P e lo  fa le c im e n to  de um  
seu irm ã o  e n c o n tra -se  de lu to  o n o s 
so  p re za d o  a m ig o  s r . d r . Jo a q u im  
F e r r e ir a  L e ã o  d ig n o  e n g e n h e iro  m u 
n ic ip a l , a q u e m  a p re s e n ta m o s  con  
d o lê n c ia s .

Jyfissa
N a ig re ja  de S  S e b a s t iã o  c e le 

b ro u-se  um  te rn o  de m is sa s  em  s u f iá  
g io  da a lm a  do s n r . D o m in g o s  M o n 
te iro , e x - fu n c io n á r io  d o s C . T .  T . ,  
c o m e m o ra n d o  a ss im  a p a ssag e m  do 
i . °  a n iv e r s á r io  do seu  fa le c im e n to .

Orfeão de Çuimarâis
R e a liz o u - s e , na se x ta  fe ira  à n o ite , 

a A s s e m b le ia  G e ra l do  O .f e ã o  de 
G u im a r ã is , se n d o  e le ito s  o s  se g u in 
tes C o rp o s  G e re n te s  p a ra  o an o  de 
19 4 o -

Assembleia Geral —  P re s id e n te , P .e 
A u g u s to  Jo sé  B o rg e s  de S á ;  V ic e -  
- P re s id e n te , M a n u e l A lv e s  de O liv e i
ra  ; i . °  S e c re t á r io , H e rn â n i Jo a q u im  
da S i lv a  G u im a r ã is ; id e m , 2 .0, A n t ó 
n io  d a F o n s e c a  F e r r e ir a .

Direcção —  P re s id e n te , P a d re  Jo sé  
C a r lo s  S im õ e s  V e lo s o  de A lm e id a  ; 
V ic e - P re s id e n te , T e n e n t e  M á r io  P i  
n h e iro  ;  i . °  S e c re t á r io , A u r é l io  B a r-  
ro s  M a r t in s ;  id e m , 2. 0, Jo sé  R ib e ir o  
M a ch a d o  ;  T e s o u r e i r o , L u iz  de M ou  
ra  N u n e s ; V o g a is :  D o m in g o s  M e n 
d e s F e rn a n d e s  e A n tó n io  Jo a q u im  
de M a g a lh ã e s .

Substitutos — B e lm ir o  d o s S a n to s  
M a r t in s , A n tó n io  F a r ia  M a r t in s  e 
A v e l in o  F e r r e ir a  de A r a ú jo .

Conselho Fiscal —  P re s id e n te , A n 
tó n io  Jo s é  P e re ir a  d e  L im a  ;  R e la 
to r , D r . A lb e r to  R o d r ig u e s  M ilh ã o  ; 
V o g a l, Jo a q u im  de A z e v e d o .

Conselho Artístico —  F i l in t o  N in a  
de A n d ra d e , P a d re  A v e l in o  P in h e iro  
B o s d a  e A n tó n io  G u is e .

podos do J/atal
N esta  c id a d e  e p o r  o c a s iã o  do N a 

ta l fo ra m  d is t r ib u íd o s  b ô d o s ao s p o 
b re s  em  d iv e rs a s  c a s a s , in s t itu iç õ e s  
b e n e f ic e n te s  e re d a c ç õ e s  d o s  jo rn a is .

R e a liz o u - s e  a t r a d ic io n a l C e ia  dos 
P o b re s  n o  A lb e rg u e  de S .  C r is p im , 
a q ue  n o u tro  lu g a r  n o s  re fe r im o s , 
na  séd e  da L .  P .  fo i d is t r ib u íd a  u m a 
a b u n d a n te  c o n su a d a  ao s le g io n á r io s  
p o b re s , na  séd e  do  s in d ic a to  N . da 
In d ú s t r ia  T ê x t i l  fo i ta m b é m  fe ita  a 
d is t r ib u iç ã o  de u m a  c o n su a d a  aos 
s ó c io s  n e c e s s ita d o s  e o I lu s t r e  P r e 
s id e n te  da C â m a ra  d is t r ib u iu , ta m 
b é m , p o r  o rd e m  do I lu s t r e  C h e fe  do 
D is t r i t o , a q u a n t ia  d e  1 .4 0 0 ^ 0 0  p o r 
70  f a m íl ia s  e n v e rg o n h a d a s .

—  H o je , às 19  h o ra s , se rá  s e rv id a  
na  C a s a  dos P o b re s , u m a a b u n d a n te  
C e ia ,  aos p o b re z in h o s  p ro te g id o s  
p o r a q u e la  s im p á t ic a  in s t itu iç ã o  be 
n e fic e n te  da n o ssa  T e r r a .

Boas festas
E n v ia r a m  nos te le g ra m a s  e c a r tõ e s  

de b o as  fe s ta s , m a is  o s s e g u in te s  s r s . :
D r . Jo s é  P in to  R o d r ig u e s , D r . A l 

fre d o  F e rn a n d e s , S a rg e n to  C a d e te  
Jo sé  M a r ia  ua M o ta  F r e i t a s ,  de A g u e -  
d a , Jo ã o  da C o s ta  R e in a ld o , de L i s 
b o a , D r . Jo s é  M a r ia  de C a s t ro  F e r 
r e i r a ,  M a n u e l S a lg a d o  G o n ç a lv e s , 
C o n c e s s io n á r io  do  H o te l d a  P e n h a  
e do H o te l d a s  C a íd a s  de S a ú d e , 
D a m iã o  de S o u z a  O liv e i r a ,  de V iz e 
la ,  A n tó n io  P im e n ta , Jo sé  H e n r iq u e  
P e re ir a  d a  C o s ta  P ir e s ,  de G a v iã o , 
Á lv a ro  P e n a fo r t , de C e lo r ic o  de B a s 
to , D r . R a ú l A lv e s  da C u n h a , T e 
n e n te  E r n e s t o  M o re ira  d o s S a n to s , 
D r . E d u a rd o  A lm e id a , A lb e r to  da 
S i lv a  C a íd a s , de  S .  P a u lo  (B r a z i l ) ,  
H o te l F r a n c o , de L is b o a , P ro fe s s o r  
M a n u e l R u iv o , do  P ô r t o , A n tó n io  
de F r e i t a s  S o a r e s , id e m ;  P .e A n t ó 
n io  C â n d id o  P ir e s  Q u e s a d o , d r .*  
E d w ig e s  M a c h a d o , B e rn a r d in o  J o r 
d ã o , d r .  F e rn a n d o  A i r e s ,  D e lf im  de 
G u im a r ã is , M a n u e l G u im a r ã is  (R e i 
do O r c o ) ,  e tc .

T a m b é m  e s t iv e ra m  na  n o ssa  re- 
d a c ç ã o  a a p re s e n ta r-n o s  c u m p r im e n 
to s  de b o as fe s ta s , te n d o  p a ra  o n o s 
so  jo rn a l p a la v ra s  a m ig a s , o s n o sso s  
p re za d o s  a m ig o s  s rs . Jo ã o  T e i x e i r a  
de A g u ia r  e A n tó n io  T e ix e i r a  da 
M o ta  J ú n io r ,  de F a fe .

A  to d o s , o s  n o sso s  m a io re s  a g ra 
d e c im e n to s , co m  o d e se jo  d as m a io 
re s  p ro sp e r id a d e s  no n o vo  A n o .

Serviço de farmácia
A m a n h ã , e stá  em  s e rv iç o  p e rm a 

n e n te , a fa rm á c ia  P e r e ir a ,  ao  P a s s e io  
da In d e p e n d ê n c ia .

p o m b o s - e o p p e i o s

V end em -se , da p ro ce d ê n c ia : s r .V e n 
ta r a , do P ô rto . T r a t a r  com Jo ã o  da 
S i lv a  —  R u a  de D . Jo ã o  I .VKKTIDEJ-SB

i "  M á q u in a  d e  p o n to  a b e rto  em  
e s ta d o  u e  n o va  da m a rc a  « S in g e r» . 

P a ra  v ê r  e t r a t a r :
L .  da R e p ú b lic a  do B r a z i l ,  N .°  27 
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Boletim ElegantePartidas e chegadasTeem  estado em Monsul a passar as festas os nossos prezados amigos srs. Mon-, senhor João Antônio R ibeiro, P .e José Carlos Simões de Alm eida, P .e Domingos José da Costa Araújo e Manuel da Costa Pedrosa.—  A  passar as férias encontra-se em Penafiel o nosso prezado amigo sr. José Nunes Pinto, distinto professor do Internato Académ ico.—  Foram  passar as festas do N atal a Viana do Castelo e Fam alicão, respectiva- mente, os nossos prezados amigos srs. P .e António Cândido Pires Quesado e P .e Luiz Gonzaga da Fonseca.—  Também foram, com suas famílias, passar as festas do N atal à Freiria e a Vizela, respectivamente, os nossos prezados amigos srs. dr. Eduardo de Alm eida e M ário de Sousa Menezes.—  Estiveram entre nós, a passar as festas do Natal os nossos prezados amigos srs. dr. Gabriel de Faria , dr. Joaquim  Roberto de Carvalho, Lino Teixeira de Carvalho, Manuel Teixeira de Carvalho, Francisco de Carvalho, Domingos R ibeiro , dr, R aú l Alves da Cunha, coronel Luiz Pereira Loureiro, etc,, etc.—  Esteve entre nós o nosso prezado amigo e distinto professor Liceal, sr. P .e Anselmo da Conceição e Silva.—  Com  sua espôsa encontra-se entre nós, a passar as festas, o nosso prezado amigo e distinto escrivão de direito em Vim ioso, sr. Arnaldo Alberto Trancoso Pôças Falcão.—  Também foi passar as festas do N a tal a M onção, o nosso prezado amigo e conceituado industrial, sr. Arm ando H u m berto Gonçalves.DoentesEstiveram incomodados mas já  se encontram melhores, os nossos prezados am igos srs. João Teixeira de A guiar, José Jacinto Júnior e Manuel Joaquim  da Cunha M achado.Estimamos a continuação das suas m elhoras.—  Tem  passado bastante incomodada a espôsa do nosso prezado amigo sr. A m a deu Guimarãis. Desejamos o seu restabelecimento.—  Parte por êstes dias para o P ôrto, a-fim-de se submeter a um rigoroso tratamento, o nosso prezado am igo, conceituado industrial e capitalista, sr. João R o d rigues Loureiro. Desejamos as suas breves melhoras.Aniversários natalíciosF ê z  anos, no dia 28, o nosso prezado amigo e distinto professor de Música sr. Manuel R u iv o , do P ôrto , a quem felicitamos.N o  dia 23, o nosso prezado amigo sr. Vasco Leão Fernandes ; no dia 24, o também nosso prezado amigo sr. João António da Silva Guim arãis, conceituados negociantes de ouro.Casamentos
N a  ig re ja  de N . S . da O liv e ira  con

so rc ia ra m -se , no passado d ia  1 1 , a 
s r .*  D .  A d e la id e  G om es da S i lv a  com 
0 s r . Jo s é  de F r e i t a s ,  em pregado da 
C o m p an h ia  de F ia ç ã o  e T e c id o s  de 
G u im a rã is . F o i ce le b ran te  M onsenhor 
Jq ão  R ib e iro , qne d ir ig ia  aos no ivos 
am a  b r ilh a n te  a lo cução . A o  acto  a s s is 
t iram  as Jo c is ta s , com a su a  band e ira  
e d u ran te  a  m issa  fize ram -se  o n v ir  
a lg u n s  cân tico s a lu s iv o s  ao m esm o. 
F o ra m  p ad riu b o s , po r p a rte  d a n o iva  
0 s r . D om ingos Lo p e s  de B a rro s  e sua  
espôsa a  s r .*  D . A d e la id e  Lo p e s  de 
B a r ro s , e po r p a rte  do n o ivo  su as t ia s .

A o s  n o ivos dese jam os m u ita s  fe l ic i
dades.

—  N a  ig re ja  p a ro q u ia l de S . R o in ão  
de M e são -F rio , re a lizo n -se , ontem , com 
tôda a im p on ência , 0 casam ento  da s r .*
D . R  isa  do C a rm o  G o n ça lve s  M a rt in s , 
g e u t i l f ilh a  do nosso p rezado  am igo e 
estim ado  c a p ita l is ta  s r . G a sp a r  Lo p e s 
M a rt in s , com 0 s r .  A n tó n io  C a rd o so  
R o d r ig u e s , a c t iv o  in d u s t r ia l , f ilho  do 
im p o rtan te  in d u s t r ia l de S . M artin h o  
de Caudoso e nosso p rezado  am igo  s r . 
Jo aq u im  da S i lv a  M arq ues R o d r ig u e s  
e de su a  espôsa a  s r .*  D . L a u r in d a  da 
C o s ta  C a rd o so .

F o i ce le b ran te  0 m u ito  d igno abade 
d aqu e la  fre g u e s ia  e d is t in to  o rado r sa  
c ro , re v . Jo â o  de O liv e ira , que d ir ig ia  
aos no ivo s u m a b r ilh a n te  a locução  
a lu s iv a  ao ac to .

F o ra m  p ad rinh o s da p a rte  da n o iva  
seu  p a i 0 s r . G a sp a r Lo p e s  M a rt in s  e 
a  s r .*  D . L in a  L e it e  G u im a rã is , e do 
no ivo , seus p a is , os s rs . J .  S . M arques 
R o d r ig u e s  e D .  L a u r in d a  da C o s ta  
C a rd o so .

F in d a  a re lig io s a  ce rim ó u ia , a que 
a s s is t ira m  pessoas das fa m ília s  dos 
no ivos e o u tra s  das su as m ais ín tim as  
re laçõ e s , fo i se rv id o  aos no ivos e con
v id ad o s , em ca sa  do p a i da n o iva , n e s
ta  c idad e , nm prim oroso  a lm ôço, que 
deu lu g a r  à  tro c a  de e fu s ivo s b rindes.

A o s n o ivo s, po ssu id ores de p rim o ro 
sas q u a lid ad es , d ese ja  0 “ N o tíc ia s  de 
G u im a rã is ,, as m a io res v e n tu ra s  e um a 
pro long ada lu a  de m e l.

N a  corbeille da n o iva  v iam -se  m u i
ta s  e va lio sa s  p rend as.Fedido de casamento

P e lo  nosso p rezado  am igo e in t e l i
g en te  p ro fesso r s r . Jo a q u im  A u g u sto  
de M oura  V asco n ce lo s , fo i h á  d ia s  pe
d id a  em casam ento  p a ra  0 nosso am igo 
s r . In á c io  de So u sa  R ib e iro , fu n c io n á
rio  da F i l i a l  n e s ta  C id ad e  do B an co  
N a c io n a l U lt ra m a r in o , a  s r .*  D . M a ria  
R o d r ig u e s  de C a rv a lh o , g e n t i l f ilh a  do 
s r . T e o tó n io  R o d r ig u e s  de C a rv a lh o , 
j á  fa le c id o , e da s r .a D .  B e a t r iz  C o e
lh o  de M o ura , da C a s a  da E i r a ,  f r e 
g u e s ia  de P a ra d a n ç a , do conce lho  de 
M ondim  de B a s to .Aos noivos desejamos, desde já, as maiores prosperidades.

V i d a  C a t ó l i c a
Menino Deus —  N a c a p e la  de N . S .  

da G u ia  re a liz o u - s e  n o  d ia  25 a fe sta  
em  h o n ra  do  M e n in o  D e u s , te n d o  
h a v id o  às 8 ,3 o  h o ra s  u m  te rn o  de 
m is s a s , a c o m p a n h a d o  a v o z e s  e h a r-  
m o n iu m , e em  se g u id a  a e x p o s iç ã o  de 
u m  lin d o  p re sé p io .

O  p ro d u to  d as p re n d a s  o fe re c id a s  
d u ra n te  a e x p o s iç ã o  d o  p re s é p io , 
re v e r te  a fa v o r  d a c o m p ra  de u m  
h a rm o n iu m  p a ra  a m e sm a  c a p e la .

♦
N o  m e sm o  d ia  às  7  h o ra s  e n a  

m e sm a  c a p e la , re z o u -se  u m  te rn o  
de m is sa s  p e la s  a lm a s  de tô d a s  as 
p e sso as s e p u lta d a s  n o  C e m ité r io  
M u n ic ip a l , m an d a d o  c e le b ra r  p e la s  
sr.** D . M a r ia  da C o n c e iç ã o  C a s t ro  
M e ire le s  P e re ir a  e D . B e a t r iz  da S i l 
va  C a rn e iro .

Arquiconfraria de N. S. do P. Socorro
—  A  A r q u ic o n f r a r ia  de N . S .  do 
P e rp é c tu o  S o c o r ro  e re c ta  na ig re ja  
d o s S a n to s  P a s s o s  v a i s o le n iz a r , 
p o m p o sa m e n te , n o  d ia  1 de J a n e iro , 
o c e n te n á r io  da c o m e m o ra ç ã o  de 
S a n to  A fo n s o  M a r ia  de L ig ó r io ,  co m  
u m a im p o n e n te  fe s t iv id a d e  q u e  é 
p re c e d id a  de u m  t r íd u o .

pc Moreira de (ónego$
Moreira de Cónegos, 13.

T r ê s  sem an as depo is, ap a rece  0 s r . 
Jo sé  L u is  de A liu e id a , a fa la r , de novo , 
num  assu n to  que j á  a  todos ab o rrece .

0  s r . se  q u e ria  a  co n tin uação  do 
caso , p a ra  qne d e ixo u , a ss im , p a ssa r 
trê s  s e m a n a s ? !

N a tu ra lm e n te  fo i e s tu d a r p a ra  C o im 
b ra  1 S e  assim  fo i, n ad a  ad ian to u , p a 
ra  fa z e r  a  g ran d e  c o is a !  A rm a r-s e  
todo sab ich ão  em m ú s ica  q uando , a f i
n a l, 0 s r . ju lg a  que berimbau é  g a i t a !

0  s r .  Jo s é  L u í s  de A lm e id a  te ve  
um  g ran d e  p r in c íp io ! E s t e v e  no P ô r 
to , num  estab e lec im ento  de m ú s ic a !

O ra  a í  e s t á ! Q uando en 0 v ia ,  co i
tado , encostado p e la s  e sq u inas d as 
ru a s , em V iz e la , ch e g ava  a  te r  pena 
de s i .

E  sabe porquê ?
P o rq u e  eu  com p reend ia  que 0 s r . ,  

de ve rd ad e , an d ava  n a  música e que 
os hom ens d essa  v id a  ad qu irem  d efe i
tos que os co locam  m a l n a  sociedade .

M a s , como j á  a c im a  d ig o , os hom ens 
dessa música ad qu irem  d efe ito s que 
são fe io s n a  sociedade . P a re c e  m e que 
não é engano , d izendo  que fo i desde 
a í que 0 s r . se  h ab ituo u  a  fa la r  de 
m a is , m etendo-se com todos, como as 
m u lh e re s de so a lh e iro , ju lg a n d o  que 
todos são os seus e x-co le g as das e sq u i
nas !

0 ’ s r . Jo s é  L u ís ,  m eta  a  v ió lin h a  à  
sa ca  e quando não t iv e r  que fa z e r , 
d escanse , que c r ia  m a is  ca rn e  e  lo g ra  
m a is saúde I A in d a  se t iv e s se  a  cons- 
c iê o c ia  do qne d i z !

M as eu fa lo  lh e  em  a lho s e 0 s r . 
responde em  b o g a lh o s !

M esm o eu n u n ca  lh e  p re g u u te i 
quan tos anos t in h a  ?

Q ue 0 s r . Jo s é  L u ís  de A lm e id a  te 
n h a  p a ixã o  po r p ian o , acho que tem  
bom gôato , porque é m esm o u m a co isa  
p ró p ria  p a ra  s i ! P o rq u e  0 p iano  é um 
corpo que fa la  com m u ita s  lín g u a s  e 0 
s r . com  um a lín g u a  só fa z  as  ve ze s  de 
se te  p ia n o s !

E i t a  é b o a !
E  pode 0 s r . d ar-m e , pessoa lm en te , 

0 ab raço  que me e n v io u , m as não como 
se c re tá r io  da A .  G e ra l, como d iz , p o r
que 0 s r . n ad a  d isso  é .

Q u e r p ro vas  ?
B a s ta  d ize r- lh e  que 0 s r . ve io  p e d ir 

à  D ire cçã o  do “ M ore irense  F .  C . „  p a ra  
a r r a n ja r  com a  D ire cçã o  d a A .  F .  de 
B ra g a  um  ca rtã o  de l iv r e  t râ n s ito , 
po is que j á  t in h a  ped ido â  D ire cçã o  
do “ F .  C . de V iz e la * ,  m as que 0 não 
a tendeu  no seu  ped ido , m o tivo  porque 
a té  se  e n co n tra va  ab o rrec ido  com  e s ta  
D ire c ç ã o . D ig a  que is to  não é ve rd a 
de, s r . Jo sé  L u ís  ?

E  é is to  0 que me re s ta  d iz e r- lh e . 
M eta-se  com 0 qne lh e  d iz  re sp e ito  e 
não b u la  com 0 cãoz inho  que d o rm e !

E  a g o ra , s r . D ire c to r  do “ N o tíc ia s  
de G u im a rã is , , , descu lpe-m e . E u  t in h a  
p rom etido  não v o lta r  ao a ssu n to , v is to  
o u tra s  c a n se ira s  m e ch am arem , m as 
como se p assa ram  j á  t rê s  sem an as, t iv e  
tem po de pô r a e sc r ita  em d ia . E  apa
receu-m e m ais um a v e z  0 s r . Jo sé  L u ís  
de A lm e id a  a p u xa r-m e  p e la  l ín g u a !

Q ue f a z e r ?  D e itá - lo  ao d e sp rê zo ?  
N ão .

D a r  os bons conse lhos, é 0 d e ve r de 
todos nós. —  C.

D in h e iro  a ju r o s
E m p re s ta m -se  10.000100  p o r  h i- 

p o té ca .
In fo rm a  0 E x . mo S r .  D r .  A n tó n io  do 

A m a ra l , ad vo g ad o , d esta  c id a d e , m

Rosa Pereira de Almeida
Rua do Dr. Avelino Germano. Flores, Coroas, Palmas, Ramos
T o d o s os tra b a lh o s  no g énero . mPiano, Esquentador, Mobília, etc.

V E N D E - S E
1  p iano v e r t ic a l , arm ado em  f e r r o ;
1  e sq uen tad o r “ V a c u u m „ , com  c h a v e i

ro , p a ra  q uarto  de b a n h o ;
1  m o b ília  de sa la  de v is it a s  e d ive rso s  

u te n s ílio s  d om ésticos, tudo em  bom 
estado de co n se rvação .

T r a t a r  na  C E N T R A L  D A S  M E IA S  
— Toural, 2. 200
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(a )  O  n o sso  q u e r id o  co n te rrân e o  e a m ig o  s r .  A rn a ld o  d e  S o u sa  G u is e  
e n v io u -n o s d o  B r a s i l ,  o n d e  se  e n c o n tra , a q u a n t ia  d e  500500 p a ra  o N a ta l 
d o s  n o sso s  P o b re z in h o s .

E s te  g esto  a ju n ta r  ao  d e  seu  irm ã o , o  tam b ém  n o sso  q u e r id o  co n te r
râ n e o  e am ig o  s r .  A lb a n o  d e  S o u sa  G u is e , é u m  re fle xo  d o  seu  am o r à  su a  
T e r r a  N a ta l e d o s se u s n o b ilís s im o s  se n tim e n to s .

E s te  d o n a tivo  d e s tin a va -se , seg un d o  vo n ta d e  d o  g eneroso  s u b s c r ito r , a 
2 5  fa m íl ia s , o  q u e  se  c u m p r iu .

Q u e  D e u s  c u b ra  d e  b ê n ção s  o b e n fe ito r d o s  d e sve n tu ra d o s , o s  q u a is  não  
se  e sq u e ce rã o , p o r  c e rto , d é  p e d ir  n a s  su a s  o ra çõ e s  p e las  su as  p ro s p e r id a 
d e s .

( b) O  n o sso  b o m  am ig o  e e stim ad o  c o n te rrâ n e o  s r .  A lb e rto  d a  S ilv a  
C a íd a s , re m e te u -n o s d e  S .  P a u lo  (B r a s i l ) ,  a q u a n t ia  de 130500 p a ra  o s  n o s
sos p o b re z in h o s  e e n v io u -n o s , ju n ta m e n te , e sc . 200500 p a ra  as  o b ra s  do  
S a n tu á r io  d a  P e n h a , im p o rtâ n c ia  essa  de q ue  f ize m o s e n tre g a .

M e re ce  lo u vo re s  o seu  g e sto , p o is  p o r ê le  se  vê  o am o r q u e  c o n sa g ra  à 
su a  T e r r a  N a ta l. O s  n o sso s ag ra d e c im e n to s .

P o r  a b so lu ta  fa lta  d e  esp aço  a in d a  não  p o dem os p u b lic a r  h o je  a re fe 
rê n c ia  à  d is t r ib u iç ã o  q ue  f ize m o s , p e lo s n o sso s p o b re z in h o s , n a  vé sp e ra  de 
N a ta l.

TEATRO
H A R T i n S
S A R M E R T O
EMPRÊSA
jo m Ao&c .*

HOJE, à s  15 e 21 h o ra s

Dois filmes intensamente impressionantes
O G-rand© Incêndio

Uma floresta em chamas. Dois camaradas que lutam pelo amor da mesma mulher. Intépretes:JEAN PARKER e CHARLES BICKFORD

I í í i m í s I b í s í b !
!  ANILINAS para todas as Indústrias!" Representante-Depositário: "I C a r l o s  C a r d o s o |
■ ■

Rua do Bomjardim, 551-PORTO m
m T E L E F O N E S  * 4955 e 4956 ■

A g e n t e  e m  G u im a p ã is

I J .  M E N D E S  R I B E I R O  J Ú N I O R .
R. de Paio Galvão (Stand n." 12) TELEFONE, 81 I

m m  m  m  m  m  m m  n  ■  ■  ■  w ê ê ê êl c H A i P È i y s  p â r â I N  C H I O I R AEISTAÇAO DE INVERNO
JÚLIO GOMES FERREIRA, costureiro diplomado pela alta costura francesa único que visitou Paris, participa às ilustres senhoras de Guimarãis, que acaba de renovar a sua colecçâo com novos modelos (baixos), boleros, garros e outras novidades, para !! o que convida todas as senhoras de fino gôsto. * ::
Jú lio  Gomes Ferreira, L.‘

Rua fernandes Zomaz, 84-5 —  f Ò R Z " O

PELA  CAMARA
A  C â m a ra  em  sua ú lt im a  se ssã o  

d e lib e ro u  :
A p ro v a r  o o rç a m e n to  o rd in á r io  

de ie c e it a  e d espesa  da C â m a ra  p a ra  
o ano  e c o n ó m ic o  de 1 0 4 0 ; p u b iic a r  
p o r o c a s iã o  d as F e s ta s  C e n te n á r ia s  
u m a  m o n o g ra fia , su b o rd in a d a  ao  t í 
tu lo  « G u im a r ã is - H is t ó r ia  e A r te »  —  
e u m  g u ia  de tu r is m o  do  c o n c e lh o  
de G u im a r ã is , c  e n c a r re g a r  da 1 .* a 
L i to g r a f ia  N a c io n a l do P ô r t o , e da 
2 * , a T ip o g ra f ia  P ô r t o - M é d ic o , L .« ;  
e n c a r re g a r  Jo ã o  A n tó n io  da S i lv a  
G u im a r ã is , d e sta  c id a d e , da o b ra  da 
e sc o la  F e m in in a  d o  C o ra ç ã o  de J e 
su s , de h a rm o n ia  co m  o re s p e c t iv o  
c a d e rn o  de e n c a rg o s , e D o m in g o s  
R ib e iro , d as o b ra s  de re p a ra ç ã o  da 
E s c o la  M a s c u lin a  da fre g u e s ia  d as 
C a íd a s  ( S .  Jo ã o ) .

Comunicações —  O  s r . P re s id e n te  
c o m u n ic o u  à C â m a ra  te r  o C o n s e lh o  
M u n ic ip a l a p ro v a d o  a sua d e lib e ra 
çã o  r e la t iv a  a o s  18 m eses de c o n ta  
c o r re n te , p a ra  o e m p ré s t im o  de 
3 .5oo co n to s .

Distribuição de esmolas —  C o m u n i
cou  m a is  q ue  re c e b e ra  do s r . G o v e r 
n a d o r C iv i l  do D is t r i t o  a im p o rtâ n c ia  
de 1.400  e sc u d o s , p a ra  d is t r ib u ir  p e 
lo s p o b re s  p e la  o c a s iã o  do N a ta ), e 
q u e , de h a rm o n ia  co m  as in d ic a ç õ e s  
q u e  s o l ic ito u , e lh e  fo ra m  fo rn e c i
d as  p e lo s  s rs . p á ro c o s  d as fre g u e s ia s  
da O liv e ir a  do C a s te lo , S .  S e b a s t iã o  
e S .  P a io , f iz e ra  a sua  d is t r ib u iç ã o  
p o r 70  p o b re s , em  e sm o la s  de 20# .

A  C â m a ra  re s o lv e u , ta m b é m , p o r 
p ro p o s ta  do  s r . v e re a d o r  da A s s is -  
tâ n c ia  q ue  fô ssem  fo rn e c id a s  g ra tu í-  
ta m e n te , às c r ia n ç a s  su b s id ia d a s  p e io  
L a c t á r io  M u n ic ip a l m e d ic a m e n to s  
in d ic a d o s  p e la  d ire c ç ã o  d o  L a c t á r io .

A  ARMA. IKTFERISrAL
Aviões que se despenham. Acobracia aérea. O raiodiabólico. Iniérpretes:CHARLES FARRELL e JACQUELINE WELLS
A m a n h ã  — A super-produção de impecável técnica e interpretação:

A  F E R A  H U M A N A
baseada na célebre obra de Emitio Zo/a, La bète humaine.

QUINTA-FEIRA, 4 Uma das mais dispendiosas e empolgantes súper-produções:

rM M * . • * «

Paulino de Magalhães
Acaba de receber para a E S T A Ç Ã O  D E  
IN V E R N O  um grande sortido em Fazendas de 
lã para casacos e vestidos, padrões e cores da 
moda. Peluches, Veludos, Peles para golas.
Um variado sortido, exclusivo desta casa, em 
Casacos, Blusas de Malha, Lãs em fio Frasquita e 

outras qualidades.
Completo sortido em Tecidos de Algodão. 
Chalés, Lenços, Meias e tôdas as miudezas.

G TJ I AI A  R À  1  S I
( jU N T O  À  IG R E J A  D E  S .  P E D R O )

T e le fo n e , 2 3 0  1 — Nã o c o n fu n d ir  j

Lêde e assinai o «Noticias de Guim arãis».

E d i t a l
D o u to r Jo ão  R o c h a  dos S in to s , 

A dvogado e P re s id e n te  da C â m a ra  
M u n ic ip a l de G u im a r ã is ;

F a z  p ú b lico , que , de h a rm o n ia  cora 
a d e liberação  da C â m ara  M u u ic ip a l de 
20  do co rre n te  m ês, a  inesm a a c e ita  
propostas em c a rta  fechad a , a té  às 15 
ho ras do d ia  10 de Ja n e iro  do p róxim o 
ano , p a ra  a obra de P av im e n taçã o  a  
p a ra le lip íp ed o s e renovação  de passe io s 
da zona p r iu c ip a l da c idad e , com preen
dendo —  P ra ç a  D . A fonso  H e n riq u e s , 
L a rg o  28 de M aio e Ja rd im  P ú b lico  
(lado  N o rte ) e R u a  de S an to  A n tó n io , 
d esta  c idade , c u ja  a rrem atação  se efec 
tu a  nesse mesmo d ia .

B a se  de lic ita ç ã o  E s c . 340 .0 0 0 $ 0 0 .
A s  condições acham -se pa ten tes na  

S e c re ta r ia  da C â m a ra  M u n ic ip a l onde 
podem se r exam in ad as todos os d ias 
ú te is , das 11 às 17 h o ra s , pelos in te 
ressados .

E  p a ra  co n sta r se pu b licam  0 p re 
sen te  e d ita l e ou tro s de ig n a l te ô r , 
que vão  se r fixad o s nos lu g a re s  do 
costnm e .

P a ço s  do C o nce lho  de G u itn a rà is , 
aos 21 de D ezem bro  de 1939 .

E  eu , A m é rico  de O liv e ira  D u rã o , 
C h e fe  da S e c re ta r ia , 0 su b sc re v i.O Presidente da Câmara,
205 João Itocha dos Santos.

Um apêlo à Caridade
U m  po bre  o p e rá r io  da n o ssa  te r r a , 

n o vo  a in d a , p o is  c o n ta  29 a n o s  a p e 
n a s , c a sa d o , co m  2 f i lh in h o s , s o fre u , 
ú lt im a m e n te , a a m p u ta ç ã o  de am b as 
as p e rn a s .

P e ra n te  ta m a n h a  d e sg ra ça  re co r-  
re u  o in fe l iz  a pesso as am ig a s  no in 
tu ito  de c o n se g u ir  um  c a r r in h o  q ue  
lh e  p e rm ita  t ra n s p o rta r- s e  de la d o  
p a ra  la d o  e e ssas  p e sso as , p o rq u e  
n ão  são  r ic a s , p ed em  n o s p a ra  q ue  
fa ç a m o s  aq u i u m  ap ê lo  a o s  n o sso s  
le ito re s , n o  se n tid o  de se  c o n s e g u i
re m  a lg u n s  d o n a t iv o s , p a ra  a ju d a  d a 
a c q u is iç ã o  d êsse  c a r ro .

0  in fe l iz  m o ra  no L a r g o  do O u ra 
d o , n .°* 18 19 . O x a lá  q u e  o s n o sso s  
le ito re s  p o ssam  c o n t r ib u ir  p a ra  q u e  
o in fe l iz  F r a n c is c o  F e rn a n d e s  po ssa  
c o n s e g u ir  a q u ilo  q ue  n e ste  m o m e n to  
d e se ja  e lh e  é a b so lu ta m e n te  in d is 
p e n sá v e l.

L e i t o r e s ,  a c o r re i em  seu  a u x í l io .
T r a n s p o r t e 10 7#  5o

N e sta  im p o r tâ n c ia  e stão  in c lu íd o s  
e sc . 25#>oo e 2#>00 q u e  re c e b e m o s  
do s r . M a n u e l R a m o s , de  L is b o a  e 
de A .  B .  d e sta  C id a d e , re s p e c t iv a -  
m e n te , im p o r tâ n c ia s  e ssas  q u e , p o r 
la p s o , d e ix a ra m  de m e n c io n a r- s e  n o  
n o sso  ú lt im o  n ú m e ro , do  q u e  p e d i
m o s m u ita  d e sc u lp a  ao s s u b s c r ito re s .

A  Ju n ta  da F re g u e s ia  de N . S .  da 
O liv e ir a ,  e n tre g o u  ao  d e sve n tu ra d o  
F r a n c is c o  F e rn a n d e s , p a ra  a ju d a  do 
c a r r o , a q u a n t ia  de e sc . 90^ 00. A  
s u b s c r iç ã o , f ic a , p o is , em  1 9 7 ^ 50 .

A  t ra n s p o r ta r  . .  . 1 9 7 ^ 5 0

OASA
A lu g a -se  nm a ca sa  em  C o vas , num  

dos m e lh o res ceu tro s p a ra  negócio , 
teudo do lado esquerdo , p a ra  quem  
v a i de G u im a rã is , 0 ap ead e iro , e do 
outro  lado a e stra d a , sendo m uito  con
fo rtá v e l em lu z  e ág ua , e m u ito  am p la , 
contando oito d iv itõ e s  e duas g rand es 
lo ja s , e te rren o  de q u in ta l bem av i-  
dado, tendo anos de d a r doas p ipas 
de v in h o .

P a r a  in fo rm ações , 0 seu p ro p rie tá 
rio  : Jo sé  de F r e it a s  L im a  —  M asco- 
te lo s .
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DOUTOR AMÉRICO DE OLIVEIRA DURÃO, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recenseador Eleitoral 
do Concelho de Guimarãis
F A Ç O  S A B E R , nos termos e para os efeitos do n.° 1.° do art.° S.° do Decreto-lei tt. 23.406, de 27 de Dezembro de 1933, qne no pró

ximo dia 2 de Janeiro teem início as operações para organização do recenseamento político do próximo ano.
Assim, pelo presente, contido o$ indWídnos de ambos os sexos com capacidade eleitoral nos termos do referido Decreto, a inscreVerem-se 

como eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de Março.

Para a inscrição deve-se ter em vista os seguintes preceitos
1. ° — São eleitores da Assembleia Nacional e do 

Presidente da República:I — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever, domiciliados no concelho há mais de seis meses ou nêle exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro anterior à eleição;II — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há mais de seis mêses, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos, a Um ou a outros, quantia não inferior a lOO§ por todos, por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, imposto profissional, imposto sôbre aplicação de capitais.N O T A  — A qualidade de contribuinte prova-se pela inclusão no mapa enviado das Repartições de Finanças ou pela exibição dos conhecimentos que a comissão eleitoral da freguesia averbará no processo ou verbete do interessado.III — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores j ou emancipados, com curso especial, secundário ou superior,! comprovado pelo diploma respectivo, domiciliados no couce-1 lho há mais de seis mêses ou nele exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro anterior à eleição.N O T A  — Estas habilitações provam-se pela exibição do diploma do curso, da certidão ou da pública-forma respectiva perante a comissão referida.
A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) — Pela exibição de diploma de qualquer exame público, feita perante a citada comissão;
b) — Por requerimento escrito, e assinado pelo próprio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comissão aludida ou algum dos seus membros, desde que assim seja atestado no requerimento e autenticado com o sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta.N O T A  — A inclusão dos indivíduos nas relações dos chefes das repartições ou serviços públicos civis, militares ou militarizados, com indicação de saberem ler e escrever, é prova bastante para efeitos de recenseamento.
2 . ° — Não podem ser inscritos:I — Os que receberem algum subsídio da assistência pública ou da beneficência particular e especialmente os que estenderem a mão à caridade;II — Os pronunciados por qualquer crime com trânsito em julgado;III — Os interditos da administração de sua pessoa e bens, por sentença com trânsito em julgado, os falidos não rehabilitados e, em geral, todos os que não estiverem no gô- zo dos seus direitos civis e políticos;IV — Os notòriamente reconhecidos como dementes, em bora não estejam interditos por sentença.
3 . ° — A s relações dos eleitores a inscrever são orga

nizadas pelas comissões eleitorais das freguesias, com
postas pelo Regedor, presidente da Junta e por um 
delegado da autoridade administrativa do concelho, e è 
perante elas que os indivíduos devem fazer a sua ins
crição.

*1.° — Até 10 de Abril, os cidadãos podem verificar 
em cada concelho ou bairro se vão incluídos nas rela

ções referidas no número anterior e reclamar perante a 
respectiva comissão do concelho, do recenseamento, a 
sua inscrição como eleitores.N O T A  — Para efeito de reclamação, os interessados, de 11 a 15 de Maio, podem examinar as cópias dos recenseamentos originais afixados à porta da Secretaria da Câmara Municipal.As reclamações, que não podem dizer respeito a mais do que um cidadão, serão interpostas para os auditores administrativos até ao dia 20 de Maio e terão por objecto:

a) — Eliminação no recenseamento dos cidadãos indevi* damente inscritos;
b) — Inscrição dos cidadãos que, tendo requerido a sua inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente, deixarem de o ser.
5 . ° —  Os diplomas, certidões e públicas-formas e 

demais documentos necessários à inscrição dos cidadãos 
nos cadernos eleitorais e à instrução das reclamações, 
serão obrigatória e gratuitamente passados em papel 
sem sêlo, dentro dos prazos marcados no citado Deere-  
to-lei, mediante pedido verbal dos próprios interessados, 
incorrendo as entidades que demorarem ou não entrega
rem tais documentos, nas penalidades correspondentes 
ao crime de desobediência qualificada.

6 . ° — Em tudo que não fô r expressamente regulado 
no citado Decreto-lei, vigorará, na parte aplicável, a 
legislação vigente.

Na Secretaria da Câm ara M unicipal e nas sedes das Ju n ta s de Freguesia, onde funcionam  as Com issões Eleitorais, 
dão-se os esclarecim entos necessários e, para geral conhecimento, publico o presente edital, que vai ser afixado nos lugares 
públicos do costume.

Paços do Concelho, 28 de Dezembro de 19?9« A m é tlC O  d e O líV e itã  DllVãO.

QUADRO DAS OPERAÇOES DO RECENSEAMENTO ELEITORAL
a) Seu início — 2 de Janeiro:
b) Afixação dos editais — até cinco dias antes do início das 

operações;
c) Ofícios com indicações aos presidentes das juntas de freguesia, aos regedores e aos funcionários do registo civil — 

enviados de forma a serem recebidos até 7 de Janeiro;
d) Período para os funcionários mencionados na alínea antecedente fornecerem os elementos solicitados — cinquenta e dois ou cinquenta e três dias, desde 9 de Janeiro ao último 

dia de Fevereiro;
e) Período para os chefes de repartições e de serviços enviarem as relações dos respectivos funcionários com direito de voto e para os chefes das repartições de finanças remeterem as relações dos cidadãos nas condições do n.° 4.° do artigo 2.® — cinquenta e oito ou cinquenta e nove dias, desde 2 

de Janeiro ao último dia de Fevereiro;

f) Período para os cidadãos Çue se julguem com direito de voto promoverem, perante as comissões eleitorais das freguesias a sua inscrição no recenseamento — setenta e três ou setenta e quatro dias, desde 2 de Janeiro a 15 de Março;

g) Período para as comissões citadas na alínea antecedente entregarem os seus trabalhos — oitenta e três ou oitenta e quatro dias, desde 8 de Janeiro a 31 de Março;
h) Período para os cidadãos e entidades referidas na alínea 

f) verificarem se estão inscritos e reclamarem, em caso negativo, a sua inscrição junto das comissões concelhias — dez dias, desde 1 a 10 de Abril;
i) Período para a organização do recenseamento pelas comissões referidas na alínea antecedente — trinta dias, desde 

11 de Abril a 10 de Maio;

j) Período em que o recenseamento deve estar afixado para efeitos de reclamações— cinco dias, desde 11 a 15 de Maio;
k) Período para a interposição das reclamações — cinco dias, desde 16 a 20 de Maio;
l) Período para os auditores proferirem as sentenças — onze dias, desde 21 a 31 de Maio;m) Período para as mesmas sentenças serem comunicadas aos funcionários recenseadores — dois dias, desde 1 a 2 de 

Junho;
n) Período para efectivação das alterações resultantes das sentenças — seis dias, desde 3 a 8 de Junho;
0) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipais— vinte e dois dias, desde 9 a 30 de Junho;
p) Remessa das cópias à Direcção Geral da Administração Política e Civil e aos govêrnos civis — cinquenta e três dias, desde 9 de Junho a 31 de Julho.

MODELO PARA O REQUERIMENTO
( E M  P A P E L  C O M U M )F . . .  (estado), de . . .  anos de idade, . . .  (profissão) residente em . . . ,  freguesia de . . . ,  dêste concelho, RESID IN D O  N A  M ESM A F R E G U E SIA  H Á  M AIS DE SEIS M ESES, C O M O  P R O V A  C O M  A TE ST A D O  D O  R E G E D O R  Q U E  JU N T A  ou RESIDEN TE N A  M ESM A F R E G U E SIA  DESDE 2 DE JA N E IR O  DÊSTE A N O  (se fôr funcionário) requere a sua inscrição no recenseamento para a eleição de . . . ,  com o fundamento de . . . ,  o que tudo prova com os documentos que JU N T A  ou EXIBE.Data, assinatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinado pelo proprio, perante êste ou aquela. Quando a prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, deve o reconhecimento abranger a letra e assinatura.NOTAS — Documentos necessários: — certidão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer ensino público e atestado de residência. (208)


